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As lições de Ruy Guerra  

"Vivo sobre três continentes/ e isso não me contém/ a raiva que trago nos dentes/ não 

sei se me faz mal ou bem." Trechos do poema autoexplicativo, criado na década de 

1970 pelo cineasta Ruy Guerra traçam parte do perfil do moçambicano filho de 

portugueses que chegou ao Brasil uma década antes. Um dos representantes do Cinema 

Novo, letrista que assina parcerias com nomes como Edu Lobo, Chico Buarque, Francis 

Hime, Carlos Lyra e Milton Nascimento, diretor teatral de estirpe, o cineasta chegou 

ontem ao Recife. 

 

Ele atende a um convite para orientar diretores e roteiristas da Ateliê Produções. Ruy é 

o consultor de roteiros do Núcleo Criativo Ateliê, projeto da produtora pernambucana 

que foi contemplado no Programa Brasil de Todas as Telas, da Agência Nacional de 

Cinema (Ancine). "Vim dar consultoria ao núcleo criativo. Vejo e debato com eles os 

projetos", explica a o diretor. "Tivemos o primeiro encontro nesta quarta (ontem) e 

conversamos sobre a primeira proposta." Ruy fica no Recife até o próximo sábado. 

 

Os encontros com o autor de clássicos como Os Cafajestes, Erêndira e Os Deuses e os 

Mortos acontece das 10h às 13h e das 15h às 17h, na Jump Brasil, empresa aceleradora 

de negócios incubada no Porto Digital, no Bairro do Recife. 

 

FUNDO 

 

A Ateliê foi a única produtora em Pernambuco selecionada na linha de Núcleos 

Criativos da Ancine, dentro do Fundo Setorial do Audiovisual voltado para desenvolver 

produções de cinema e TV. O programa do governo federal tem recursos de R$ 1,2 

bilhão. 

 

A produtora pernambucana tem seis iniciativas em andamento, com verba de 

aproximadamente R$ 1 milhão. Os projetos são obras seriadas de documentários. Entre 

os profissionais envolvidos no projeto estão Tuca Siqueira, Dea Ferraz, Ricardo Mello, 

Ivan Moraes Filho, Rafael Marroquim e Cézar Maia. O grupo é liderado criativamente 

pelo diretor e roteirista Paulo Caldas (Baile Perfumado, Deserto Feliz e País do desejo).  

 


